Excelentíssimo Senhor
Director Geral da Saúde

Dr. Francisco Jorge:

Tendo esta Associação recebido dessa Direcção Geral uma resposta à questão relacionada com a situação actual dos Doentes Fibromiálgicos do nosso país e não considerando a resposta recebida como satisfatória ao solicitado, aguardamos de Vossa Excelência um esclarecimento imediato sobre:

 “ A experiência evidencia que, em geral, o doente reformado antecipadamente devido à Fibromialgia piora posteriormente por se criarem condições para uma menor actividade física e agravamento da depressão.” 

Pergunta-se: 

Quais as fontes, dados e/ou levantamentos efectuados que possam dar como credível tal afirmação? Quais os critérios científicos a nível mundial que foram utilizados para aferir tais conclusões?
Atendendo aos conhecimentos directos e reais do nosso país a que esta Associação tem acesso, não pode, de forma alguma ser considerada e aceite tal afirmação como generalizada, tanto mais que dados internacionais irrefutáveis mostram que cerca de 30% dos Doentes evoluem para uma forma de incapacidade permanente. Atendendo à inadaptação da maioria das actividades profissionais de muitos destes Doentes, torna-se rigorosamente inviável a continuidade do cumprimento laboral a tempo inteiro. Viável sim, na maioria dos casos, uma redução horária dessa mesma actividade de acordo com as possibilidades de cada caso e mediante as características desta patologia como doença crónica que é. 
Considerando que as referidas Circulares Normativa e Informativa apenas são esclarecedoras da patologia e suas características, não se podendo encontrar nas mesmas qualquer dado que possa enquadrar estes Doentes no Estatuto de Doentes Crónicos, pensamos que o trabalho desenvolvido pelo Excelentíssimo Senhor Dr. Alexandre Dinis em cumprimento do solicitado por Sua Excelência o Secretário de Estado e datado de 29/06/2004, de que juntamos cópia, dá cumprimento às justas pretensões dos Doentes ao permitir comparticipações especiais em medicamentos e isenção de taxas moderadoras.
Face ao exposto e às expectativas dos Doentes, esta Associação não pode, de forma alguma, aceitar a informação transmitida, pelo que aguardamos melhores esclarecimentos através de uma Audiência solicitada com a maior urgência possível.
Com os melhores Cumprimentos,

Pel’A APDF

